
 

    
RECOMENDAÇÕES PARA TÉCNICOS DO SETOR E CRIADORES DE  
AVES AO  AR LIVRE,  FRENTE ÀS  EXIGÊNCIAS DA PORTARIA 572, 
DE 29/03/2023 EMITIDA PELO MAPA* 
 

 

  

Considerando a atual situação em relação a preocupação com a entrada 
da influenza aviária no nosso país e a Portaria 572, de 29/03/2023 emitida pelo MAPA , com 
medidas preventivas para impedir a entrada e disseminação desta doença; 
  
Considerando que esta Portaria  suspendeu em todo território nacional, a criação de aves ao ar 
livre com acesso a piquetes sem tela na parte superior; 
  
Considerando que a colocação imediata de telas além do custo levará um tempo e como não foi 
dado um período de transição e adaptação, as aves deverão permanecer de imediato presas 
todo tempo dentro dos abrigos; 
 

Considerando que esta mudança de manejo e local provocará um impacto no bem-estar destas 
aves  acostumadas à acesso à área externa, podendo gerar distúrbios de comportamento tais 
como canibalismo, consumo de ovos e ingestão da cama; 
  
Considerando esta situação e a literatura científica publicada nesta área, a Comissão de Pecuária 
Orgânica do CRMV-RS, com apoio de especialistas da área, sugere uma  série de medidas 
visando orientar o setor para cumprir as novas determinações  e diminuir o impacto nas aves pela 
mudança brusca das condições de vida que estavam acostumadas, gerando  estresse e 
consequente depressão de seus sistemas imunológicos. 
  
  
Sugestões de manejo e enriquecimento do ambiente  
                                                                                                         
- Promover o enriquecimento ambiental dentro dos galpões: 
             

• Colocar mais poleiros para as aves se exercitarem; 
• Monitorar a cama com frequência para evitar a produção de gás amônia (manutenção por 

camadas); 
• Garantir um substrato para ciscar; 
• Garantir uma área com areia para banhos; 
• Garantir uma área de sol para banhos; 
• Instalar brinquedos e objetos que instiguem a atenção das aves (ex: espelhos, cordas 

esticadas, cavaletes e mancebos cabideiros como poleiros); 
                                                                                                                                              

- Promover o enriquecimento alimentar:  
 

• Utilizar alimentadores interativos coloridos (alimentadores lúdicos); 
• Utilizar insetos na alimentação;  
• Oferecer frutas e legumes na casca; 
• Pendurar  hortaliças;  
• Usar alimentador fenil.  

 

- Fazer relatórios diários com indicadores que acusem a diminuição do bem-estar animal como a 
ocorrência de canibalismo, de consumo de ovos e de material da cama, de posturas fora do ninho. 



- Providenciar um local externo com cerca e tela na parte superior, que pode ser de metal, 
plástico ou de tecido, para as aves passearem ao menos algumas horas por dia e poderem tomar 
sol, banho de areia, ciscar e fazer exercício. 
 

Pode ser utilizada uma unidade móvel composta de cerca,  tela superior e  túnel de acesso que 
possa ser transportada para vários locais quando for necessário para a vegetação se recuperar.  
 

Terapêuticas recomendadas 

  
 - Adotar recomendações técnicas baseadas em publicações científicas sobre práticas 
integrativas citadas a seguir. 
 

Apiterápicos  
Tintura de própolis é uma substância resinosa obtida pelas abelhas através da colheita de resinas 
da flora da região, e alteradas pela ação das enzimas contidas em sua saliva. É rico em 
aminoácidos, vitaminas e bioflavonoides. Pode ser usada para prevenção de doenças virais e 
melhoria da resposta imunológica e antiinflamatória. A própolis pode ser administrada na forma 
de solução líquida de extrato aquoso, extrato alcóolico ou em cápsulas de extrato seco 
padronizado. 
  
 

Fitoterápicos  
Para o uso de plantas medicinais e fitoterápicos para fortalecer as defesas cita-se: 

• Para fortalecer o sistema imunológico : Echinaceapurpurea( L.) Moenc(equinácea), 
Pfaffiaglomerata(Spreng.) Pedersen (ginseng brasileiro), AlliumsativumL. (alho);  

• Para reduzir o estresse: Passiflorasp (maracujá),Melissa officinalis (melissa),Lippia alba 
(Mill.)Eerva cideira), Matricariachamomilla L. (camomila), Valeriana officinalis 
L.(valeriana), Piper metysticum (Kawakawa), . 

 

 Medicamentos homeopáticos 

Para a prescrição e utilização dos medicamentos homeopáticos recomendam-se as diretrizes 
clínicas da Associação Médica Homeopática Brasileira (AMHB). 
- Para aumentar a imunidade do organismo frente ao vírus causador da influenza aviária. 
Sugere-se: por 3 semanas 

Influenzinun 30 CH  
Arsenicum 30 CH 

 

- Para amenizar o estresse das mudanças de manejo e de ambiente recomenda-se  
Ignatia CH 200  :  por 3 semanas e após dar  
Camomila CH 200 ( 10 dias)  
Os medicamentos podem ser colocados na água ou na ração. 
O vidro de 60 ml de medicamento é suficiente para 1.000 l de água ou 1 tonelada de comida. 
 

*A Portaria 572 de 29/03/2023 regulamenta  a criação de aves ao ar livre em estabelecimentos 
registrados segundo a Instrução Normativa nº 56, de 4/12/2007, que exclui da obrigatoriedade do 
registro os estabelecimentos avícolas que possuam até 1.000 (mil) aves, desde que as aves, 
seus produtos e subprodutos sejam destinados a comércios locais intramunicipais e municípios 
adjacentes. Assim sendo, os criatórios com até 1.000 aves e comercialização local estão 
dispensados de adotar estas medidas .  


